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Galeria de Honra 
dos Estudantes 
da Universidade 
de Coimbra mor­
tos pela Pátria 
durante a Gran· 
de Guerra. 

Não é sem profunda comoç4o que 
hoje publicamos. nesta Galeria de 
Honra, a fotografia do antigo estu­
dante da Faculdade de Ciêtu·ias da 

!: '.aardo da Fonseca Guerreiro 

11.0ssa Universidade, Eduardo da 
Fonsecn. Guerreiro, natural de Ta· 
'Oira, m uto gloriosamente em com­
bate na célebre manha de • 9 de 
Abril ... 

A morte ceifou-o qua.ndo no seu 
peito de Tenente do Regimento de 
lnf antaria 29 jd pendia a Cruz de 
Guerra, bravamente merecida, e no 
momento em que, carregando à 
frente dos seus soldados, êle can­
tava galhardammte a epopeia de 
Portugal! 

Estudantes de Coimbra ! No li­
vro de oiro dos vossos coraç<1es, 
inscrevei, desde já - honrando-lhe 
a memória - o nome glorioso do 
nosso antigo camarada Eduardo da 
Fonseca Guerreiro, morto em plena 
f uventude pela independência da 
nossa Terra, longe do solo bendito 
da Pátria qiie ttlo devotadamente 
êle amoiil 

POSIÇÃO 
.. 

loimbra ~ão veio a público com um programa. Muit<> 
menos anunciou um plano de realizações. Marcou, porém• 
uma posição. E cumpre-a, intransigentemente. 

A que vem êste exórdio? Simplesmente para justificaçãG 
do que se segue. Quem tenha lido Cc.te jornal desde o setr. 
primeiro número, não precisava de reparar nas palavras acima: 
para se inteirar da razão que nos assiste, ao escrever estas 
linhas. E' necessário, porém, que tortos os outros leitores se 
capacitem de que nós, sem programa, -.em plano de rea­
lizações, desejamos. sempre que a maré f(>r azada, - mar­
car a nossa posição. E hoje, mais que nunca. Vamos a<> 
caso .. 

Enquanto Lloyd George, que é alguém na pohtica inter­
nacional, vinha até nós com o fim propositado de recolher ele­
mentos para traçar o capítulo das suas memórias dedicado à 
intervenção de Portugal na Grande Guerra, revelando, dessa. 
forma, uma invulgar dedicação à causa da verdade, - uma 
revista inglesa qualquer, cujo nome não interessa, desandava a. 
torneira do ódio sôbre os portug'leses, procurnndo, junto dos 
seus dez leitores, achincalhar-nos, mais: diminuir o esfôrço que. 
dispendemos no campo da Juta. 

Andamos há muito habituados a êste<> gestos, a estas 
atitudes que lá fora se tomam para com Portugal. Não as.. 
estranhamos, pois. Como não estranhamos também aquela:. 
outra atitude dum certo sujeito, que pôs a correr, há dias, em.. 
letra de fõrma, que Portugal não devia possuir colónias. 

Os estudantes da Universidade de Coimbra não pasmam: 
perante estas coisas, que a muitos c;e afiguram de somenos. 
importância. Também não vimos para a rua aos « vivas • à 
independência da Pátria, só porque na estranja se diss~ram as 
tolices a que acima se faz referencia. Embor:i. de grande cali­
bre, não são elas ainda de molde a embasbacarem-nos, - ou a.. 
impelirem-nos para um movimento de repu1sa. 

Temos, porém, uma posição a marcar, perante êstes e 
outros acontecimentos. Entendemos que é te:npo de se: 
demonstrar lá fora, mas duma forma eloquente, o nosso valõr­
Quanto a organização interna, - cá ficamos de atalaia, aguar­
dando uma ligeira escaramuça, qualquer investida, - ou o salta. 
do tigre ... 

A nossa posição é esta. Daqui, não arredamos 
pé. Acima de tudo, - queremo,; uma t>átna forre e dign.i­
ficada ! 
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S ubscrição promovida por uma Co· P. Queima das fi tas 
r missão de Estudantes que se 

propõe perpet11ar, numa lápide de 
mármore a colocar na Associação 
Académica, o heroísmo dos seus 
camaradas que, durante a Grande 
Guerra, perderam a vida ao ser· 
viço do Dire.to, da Liberdade, da 
Civilisação e da lndependencia de 
Portugal. 

Está constituída a Comisssão Cen­
tral da Queima das fitas, festa aca­
démica que os quartanistas de todas 
as faculdades organizam anualmente 
e que à cidade universitária tráz 
sempre muitos milhares de pessoas. 

F..' presidida pelo quartanista de 
Medicina, 1:ernão Rosa Gomes, se­
cundado pelos académicos Fernando 
Costa Ramos e .\'\iguel Jardim. 
quartanistas de Direito, Oualbert<> 
Galvão, q uartanista de Letras e 
Dâmaso Gomes, quartanista de 
Ciências. 

Dr. João Duarte de Oliveira 
Dr. Luís Carrisso 
Dr. Mário Trincao 
·br. Augusto Vaz Serra 
Dr. António de Matos Beja 
Dr. Eduardo Mi randa de Vasconcelos 
Dr. João Ambrósio Neto 
Or. Pinto Loureiro 
Dr. Simões Pereira 
Dr. Antonino Cardoso 
Dr. Mário de figueiredo 
Dr. Alberto Xavier da Cunha 
Dr. Aurélio Quintanilha 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Maximino Correia 
.Afonso Ponces de Serpa 
.Associação Académica 
Orfeon Académico 
Tuna Académica 
rado Académico 
Redacção de •Coimbra .. 
josé Saraiva 
joaquim Gonçalves lsabelinha 
jorge de Morais 
Dr. joaquim Duarte de Oliveira 
j acinto Pereira 
.António Lopes ferreira Júnior 
C r istóvão Lima 
António de Sousa 
.Francisco Gomes da Cruz Júnior 
Albano da Encarnação Coelho 
.i)oaquim Jacinto Lopes 

Lista n.0 1 
Do programa de festas, que é 

vasto e brilhante, destacamos o se­
guinte: 

A cargo de Jorge de Morais 

Reitor da Universidade 
Prof. da Fac. de C. 
Prof. da fac. de M. 
Prof. da fac. de M. 
Assist. da fac. de M. 
Advogado 
Advogado 
Advogado 
Advogado 
Notário 
Prof. da fac. de D. 
Assist. da Fac. de C. 
Prof. da fac. de C. 
Advogado 
Prof. da Fac. de M. 
5.0 ano Ciências 

4. • ano médico 
3.0 ano médico 
2. • ano médico 

5.0 ano do Liceu 
2.0 ano Ciências 
4.0 ano Letras 
Aluno de Direito 
3.0 ano médico 
5.0 ano médico 
2 ° ano médico 

A Transportar ••• 

100$00 
50$00 Dia 24 de Maio Inauguração das 
20$00 festas com um Serão de Arte, cola-
20$00 borado pelas agremiações acadé-
20;;00 micas, havendo uma exposiç~o de. 
20~0 pastas de luxo. 
50;;.00 ' 
20$00 Dia 25 - festival desportivo, no 
2~0 campo de Santa Cruz, com uma 
20$00 parte cómica em que haverá uma 
50$00 corrida de sacos e uma ch.1rge à 
l~O Volta a Portugal em biciclete. 
20$00 A' noite haverá um baile que 
20~00 pos:;ivelmente se realizará nos Salões 
50SOO da Câmara Mur.icipal. 
5$00 

100~0 
50;100 
50$00 
50$00 
50~ 
5$00 
5~0 
5$00 
5SQO 
5::.;00 
5$00 
5~0 
10~0 
JO~OO 
~ 
~ 

860$00 

Dia 26 - Dia dos Quintanistas~ 
Venda da pasta. Sarau no Teatro 
Avenida em que tomarão parte as. 
agremiações artísticas académicas. 

Dia 27 - O tradicional cortejo e 
festivais nocturnos no Parque da 
Cidade: barracas, iluminações, fo2os 
de artifício, etc. 

Dia 28 - Vistosa garraiada pelos 
valentes diestros da academia. 

A' noite, festivais no Parque. 
novamente. 

Visado pela C()missão de Censura 

.1 Oil·i na "LUX,, 1 
Medicamento de · base óleo de ligados de bacalhau vitaminado, com 

todo& os hipofosfitos, sem paladar ou cheiro ao óleo e útil no raqui­

tismo, fraquêsa geral, tuberculose ossea, etc. 

Depósito geral: Laboratório "LUX,, COIMBRA 

•Os Ex.-· Clínicos peçam amostras ~'to Laboratório) 

• 
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,, A ~ 1\ l) ~: ~11 t :.1) ~ t ... 
Comprai as vossas 

camisas, 

peugas, 

luvas e demais 

a r tigos na 

acreditada 

casa 

:1 

1:\ Orchidea 
D E 

José Joaquim da Cunha Melo 

fábrica de (oroas, flores ~rtific ia is 

e aprestos para as mesmas 

• 
Telefone 4078 

1 loão Mendes, L.dª 
94, Rua da s Flores, 102 

PORTO 
~ . -

•• •• 

1 Farmacia do Castelo 
Tel efone 183 

SECÇAO CIRGRGICA 

- - ·- ---= 
M O BILIARI O 

C O IMBR A 

Mezas de operações, Mezas de pensos, Irrigadores de col umna, 
Lavatórios, Armários para ferros, Estufas para fer ros e Bancos rotativos 

INSTRUMENTOS l3E CIRURGIA 
Depósito de mater ial cirurgico importado directamente das principais 

fábricas de França e Alemanha, Sempre Novidades 

ELECTR!CIDADE MEDICA 
Aparelhos de raio X, de diatermia, de raios ultra violetas, 

de raios infra ver melhos e Lampadas Solux 

MECAN C TERAPIA 
Aparelhos da casa Rossel Schwarz & C.• 

I Preços de abRoluta oonoorr encia oom as casas Lisboa e Porto 

;: a •• •• 

Diami nErva Hovoge nol 
Substitúl com j!r;mde vant:aj!em o~ cre· 

rne'. :ls \';tselin;ts ou ,1inJ:t «nutr:l"' mis· 
tur;I'• que, muit.1s \'é/e" só preiudic:un 
a pek. 

Diaminerva-Perf ume 
O mdhor e mais barato creme para a 

cara. 

Tuberculose. anemia, linfatismo raqul· 
tismo. escrófulas. crescimento irregular; 
fastio. azia; magrez, .. palidet, debiliJane; 
fodig:i cerebra, doenças mentais, an'onia, 
neurastenia: paludismo; suores noturno'. 
perdas seminaes: con,•alescenças; e em 
todo$ o< casos contra que se empregava 
as emulsões, o ferro, as pastilhas para 
gente pálida. kolas, glicerofosfatos, etc. 

Têm--.e curado milhares de doentes com o 

NOVOGENOL e MINERVA,, 

• llllllll!Mllll"1llllllA• 111•111111 ..... lfl"'llllldlll:llft!QPqJll ...... 
g i! 
ã E 
w = 
i nova LBitaria ilcadBmici1 f 
i DE i 
r " ê 1 C)oa'\Ü\m :Í\\ác\o 1 
i i 
11 Tel. 117 7, R. Larga, 9 5 
~ ~ 
1. COIMBR A a 

1 1 ,, ~~ ~ 

t i 
i Poro chós, noitados, cafés, j 
• = i E outros bons bocadinhos : j 
1 A Lcitorio /\codémk a lã 

f T <:m sempre li<:or' s e \?inhos .• . \ 
~ ª ! ...,,.,..,..·11oui11111111111m-lrudllaltlllllmllllnod._ ... 11f 

navagaduina 
(Granulado) 

As cri;inç!\s ou mesmo os adultos, devem 
tomar a Nor1'JKadait1a em substituição do 
óleo de fig:idos de bacalhau. 

Bem suport:ida pelos cstõma1?:0S delica­
dos. o que allaz nlo acontece com o óleo 
de ligados de bacalhau. 

Depois de to a 20 dias de tratamento 

1 

pela e Novagaduina•, observa-se: Muito 
apetite. Grande aumento nc fôrça. Au· 
mento de p!so.. 

À VENDA EM TODAS AS BOAS FARMÃCIAS 

LABOR.A TÔRIO MINERVA COIMBRA 
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Mais uma vez a Associação Aca­
d&nica conquistou três títulos em 
Joot-ball, duma maneira t!o clara e 

FOO BALL 

5 

Académica, deveremoc; todos expri 
mir-nos assi n: eu '\ou do tempo 
dos Invencíveis. 

A Associàção Académica conouisl muamente o camoeonato de Coimbra r 

Ru i Cunh11, 
o melhor :1vano;ado-centro português 

:iinsufismável, que quási são dispensa­
~os comentários. 

Meteram-se cm todas as categorias 
'bastante mais de uma centena de 
~oals, contra uma escassa meia dú­
:zia t.. . E' um arecord• impressio­
!JWlte que por si diz tudo. 

Mas •Coimbra• pretende, como 
jornal académko que é, arquivar nas 
suas colunas algumas palavras de 
homenagem ao glorioso grupo de 
'honra da nossa Associação e o seu 
d il"ector incumbe-me dessa missão. 

Gostosamente o faço, pois é gra­
.tissimo ao meu espírito tecer louvo­
res e, sobretudo, falar duma obra à 
'}uai me sinto ligado de alma e cora-
":Lo. 

• 
* • 

O actual grupo da Associação 
Académica, é, fora da dúvida, uma 
equipe de valor. Vamos a mais de 
meia época e só uma vez conheceu o 
amargo da derrota, jogando em terra 
estranha, com um árbito incompe­
tente, e o seu adversário foi êsse gru­
po valoroso que honra o foot-ball 
português, o f. C. do Porto. 

Exibições excepcionais, de técnica 
apurada, o nosso team não os tem 
feito ameudadas ve~s. 

Mas qual é o grupo português QUe 
se pode orgulhar de fa zer uma série 
de exibições de boa técnica ? poucos 
ou nenhuns. 

O nosso team tem alcançado bons 
resultados, vencendo sem contcstaçã<> 
quantos adversários se lhe opõem~ e 
nisto está definido o seu v3Jor. 

* 
* • 

Pedem-me para fazer algumas 
apreciações individuais. 

O team Je llonr11 da A5:-ucia(~o Académica. vencedor do C ampeon;ito de Coímbr;r. 
De pé, da cs~ucrJ;i pra ~ direi ta : Abreu, Cristóvão, Camarate. Ladeira, Tara. Albano, 

Calela, 1 lmcnt:o, lhn e b ahchnha. De joelhos : Veiga Pinto, M:\rio Cunha 
L'iogo, Portugal e Vict ('r ' 

em toda categorias 

E' muito dificil, sobretudo 
o cargo que ocupo. 

Mas, que me desculpem os 
dos e a minha opinião aí vai. 

Houve há uns anos no gru1 
Associação Académica um jo~ 

Crbtóvao, um dos melhores defesas nacil 

chamado Teofilo Esquivei, que 
brado por êsse país fora. Eu ; 
sou do seu tempo e posso afiJ 
que era realmente um grande j 
dor. Os estudantes da época d 

Jsabelinha, mais uma vez campe:t<> 
na:. bancadas •• • 

com cert<> 
org ulho: 
eu sou d<> 
tempo d<> 
Esquivei! ..• 

Outros 
mais anti­
gos, eu iá. 
n ã o per ­
tenço à fa­
l an ge, di­
zem co m 
basófia: ea 
sou do tem­
po do Pas­
sarinho!. .. 
E é mesmt> 
assim : as 
gera ções 
recebem a 
designação 
de jogador 
mais em 
ev id ência. 
Per gunto 
eu ag o r a; 
dos actuais 

Albano, expoente máJ~ dedicaç!!o e valoro><> c:ipit;lo 
da A~:lo Acad<m.-a 

jogadores, 
q•at dará 
nome à ge­
raÇãoafqne 
pertence­
mos ? E' 
dificil dizer 
porque há 
maisdeque 
um homem 
de va lo r. 
_ Antiga­

mente, ha­
viãúm Es: 
quivel tão 
for midável 
que ainda 
ho je não 
aparec eºu 
quem o su­
plante.Mas 
a'g o ra te­
m os um 
Rui que re­
mata como 
nin g u ém 
"i>o r ~êsse 

país fora um; Cris tóvão, que é o me­
lhor defesa que até hoje vi jogar em 
Portugal; um Albano, que é o maior 
exemplo de dedicação clubista; um 
Ladeira e um Isabelinha, que são os 
dois interiores mais inteligentes que 
há no centro de Portugal. 

. 
E sendo assim, será justo· dizer 

daqui a tempo: eu sou do tempo cio 
Cristóvão, quando nesse team há um 
Rui que está com o pé no estribo 
para ir até Madrid representar Portu· 
gal no Campeonato do Mundo ? 

L:tJ cirn. o ,,q . ..._ .. ~ .... ulv 
ê m.-tgm .._, knor 

Será justo dizer: eu sou do tem­
po do Rui, quando no team há um 
Albano que é, como já deixamos dito 
o maior exemplo de quanto pode a 
perserverança? Nada éisto é justo, 
porque se u team é bom e nos honra, 
lembremo-nos de que sào 11 homens 
que vestem uma camisola preta, que, 
lutando para o mesmo fim, defendem 
um ideal que é de todos nós. 

CA 1 EGO RIA , l ..:1 ::R!ORE::> 

feitos os ligci" 
se seguiram ao t 

seria dizer tambê1. 
restantes categori 
nâo 111lcrior, .. ~11 
campei'»s. 

A !alta de e~p. 

nos permite fan·' 
geiras reft:rC:11c1a ~ , 

11.e11tários que 
.. h< nra, justo 

, • qut·r coisa das 
-, l"t' ,-..im brilho 

i. o •ítulo de 

: :anto, não 
je as lison­

.t :·e crl::dores. 
Portanto, quando mais tarde falar­

mos no actual grupo da Asssociaçào ARt.\ A" '-A MP AIO. 

ALOARYE·ILliAS 

Realizou·se no dia 31 o tradicional encontro ent 
Saíram vencedores os insulares por 3-0. Sobressaiu o 
continua a fazer progressos ... 

Os jog:idore' do Ali:m\'C·llh:i' com o árbit ro fo,-é ' 
O 6.º a contar d:l c~qucrda \ clll pé) é o Dm r Q u " 

v ... ~ e ilheus 
1 t •nilha, que 
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A ~ i\ l) ~~ \1 l ( ~. I) ~ t . ' ' I! 11 Or chidea 
Comprai as vossas 

cam isas, DE 

peugas, 

luvas e demais 

a r tig o s na 

acn:~d itada 1 

casa 

José Joaqu im da Cunha Melo 

fábrica de (oroas, flores ~rtific ia is 

e aprestos para as mesmas 

T 
Telefone 4078 

'loão Mendes, L.dª 
9 4 1 Ru a da s Flor es, 102 

PORTO . -
Farmacia do 

Telefone 183 
SECÇ.\O CIRURGICA 

--·-=-= 
M O BILI A R IO 

Castelo 
CO IMBR A 

Mezas de operações, Mezas de pensos, Irrigadores de columna, 
Lavatórios, Armários para ferros, Estufas para ferros e Bancos rotativos 

I NSTRUMENTOS l)E CIRURGIA 
Depósito de material cirurgico importado directamente das principais 

fábricas de França e Alemanha, Sempre Novidades 

ELECTR!CIDADE MEDI CA 
Aparelhos de raio X, de diatermia, de raios ultra violetas, 

de raios infra vermelhos e Lampadas Solux 

MECAN C TERAPIA 
Aparelhos da casa Rossel Schwarz & C! 

1 Preços de ab!'!Oluta oonoorrencia oom as casas Lisboa e Porto 

:: ª •• •• 

DiaminErva 
Substitúi c1>m i:ranJe vantagem os cre· 

me. .... as \'a'.'-dãn:h ou ainda .,,utr:h. mis­
tura" que, mull1s vc1cs. só prejudicam 
:i pele. 

Diamioerva·Perfume 
O melhor e mah barato creme para a 

cara. 

Hovoge nol 
Tuberculose. anemia, linfatismo r.1qui· 

tismo, escrófulas. crescimento 1rregul.1r; 
fastio. azia : magrei;.. palidez. debilíJane; 
fadiga cerebra. doenças mentab, insonia, 
neurastenia : paludismo; suores noturnos. 
perdas seminaes; com•alescenças; e em 
todos o< casos contra que se empregav;1 
as emulslíes, o ferro, as pastilhas para 
gente pálida. kolas, glicerofosfatos, etc. 

Têm·se curado milhares de doentes com o 

NOVOGENOL «MINERVA •' 

• lllAllllllU14 lllOflll'JIQjll•lll111lfllllJl'Olllllll111 llnl!Jlllllll lllllftllllll• 
5 = 
ã: ~ 1 nova Lsitar!~ At~Bmica i 
1 ;)oa(\Ü\m :Í\\ác.\o i 
l ! 
1 ~ 

1 
l ei. 117 7, R. Larga, 9 

1 a COIMBR A s 

1 1 1 ~~ J 
i ª ... ~ 

ff ~ 
I} Poro chós, noitadas, cafés, ~ 
• = r E oalros bons bocadinhos: ~ 

r f\ Leitaria l\<:odémica ' 1 Tem sempre licor's e \?inhos .. . l 
~ s 
i ~ 
• ...... , ...... ~..,•1111a1tt1111111u.--l11Ptl!l11tlld...._.• 

Havagaduina 
(Granulado) 

As crt;mç~s ou mesmo os adultos, devem 
tomar a Nova1radull1a em substituição do 
óleo de fig.1dos de bacalhau. 

Bem suportada pelos estômagos delica­
dos. o que all:n. n!o acontece com o óleo 
de ligados de bacalhau. 

Depois de 10 a 20 dias de tratamento 

l pela « Novagaduinu, observa-se: Muito 
apetite. Grande aumento ne fôrça. Au· 
mcnto de pêso. 

À VENDA EM TODAS AS BOAS FARMÃCIAS 

COIMBRA 1 LABORATÓ RIO MINERVA 
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fã!i!~~~:~I ~fff ~On: ~ ••••••••••••• 
: Mendes ustonheira, L.~• : 
• SÉOE: • 

• Rua Bordalo Pinheiro, 76 • 
• COIMBRA • 

: TELEFONE 757 ~ 
• MANTEIGARIA: • 

: R. dos Banhos, 51-F. da Foi : 

••••••••••••• !1~ )~.lll ~íij! D. D11U1iu lW1E.1lHI ~~~~~~~~~/(.~~~ 

AR~..JAUT FERREIRA 

ENCADERNADOR 

Pastas de luxo: Pastas d~ calf 
V endas de p af tas e fitas p a ra todas as Faculdades 

R U A B ORGES CARNEIRO, 5·7 

Bolac.has e ·aiscoitas 
DA 

A 

........ ~~ ............ ~ ...... ~..... • PllllllPllttf,,......Ul•lllUll"'lllll"lllMllllJI - ••• llllUIJ]Jnr. • • + t 1 Vem o Coimbra? Biga 1 + EmLísb11a1 Bote l preferi do pelos estndantesde Cnimb r- ~ ê0 t f O nosso tOUSElho: Í 

i cos!~~s~~~~~~~ic~SP~~~~l~OS i 1 I Híli'f tÃvs~~l~~s 1 
• Preços especiais para excursões • i l'OIM~~~ Hílrnl i 
~ À tw (Recomendados pela Sociedade de ~ 
Y Rua da Glória, 3 LISBOA T Propaganda de Portugal) j 

t t l mrec,110 de: f llipl Fals Fidalgo 1 
•+++•++•••~ ..... ~ ..... ~..... il111111n1111111.....ia.uibsllllllllR111111lMdllllllllll1111111k111unnU111i 
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um COHIO 
oor semana ... 
A pPopó)tto do O. H. 

- May 1 come out? ... 
-0.K! 
Aqui e-;tá o exemplo simples de 

uma qualqu~r das muitas frases do 
cinema, falado em inglês. Alguém 
a ouviu, alguém a transplantou 
para a m~sa de um café, numa 
roda de amigos Os amigos ouvi· 
ram, fixllram, propagandearam, e 
o O. K. começou a pertencer ao 
vocabu ário do homem de negó­
cios, do tímido enamorado, do ru· 
fia e do homem de estado. 

Muito bem! Mas, afinal, o que 
vem a ser O. K ? 

Como é da sabedoria das nações 
O. K. são duas letras que, àlém de 
outras, pertencem ao alfabeto bri· 
tânico. Pronunciam-se uOU queiu 
(para quem não saiba inglês) e si­
gnificam, tam somente, ·bem rece· 
bido, compreendido·. no Código 
internacional de amadores de T. 
s. F. 

Em linguagem corrente, na nos­
sa fertilís~ima gíria, podemos tra· 
duzir O K. por .. fixe,,! 

O caso é que já houve alguém 
(um actor de cinema português, 
por sinal) que "traduziu• O. K. 
por .. ttockey .. (l~-<;e .. óquei .. )!. .. 

Pois, deixemo-nos disto e ouça· 
mos, da bôca de j\\r. Alec \Vard, 
meu jóvem e britânico amigo, uma 
história simples, tam simples como 
inverosímil, àcêrca de O K. : 

•Começwam as tropas america­
na> de~embarcando em I'rança, 
durante a Grande Guerra, quando 
o Grande l_>uartel General Aliado 
recebeu um comunicado em que o 
Comando das fôrças Expedicioná­
rhs Americanas notificava nenhu­
ma ordem ser cumprida desde que 
nllo estivesse escrita em inglês. 

Houve um ligeiro momento de 
atrapalhada indignação mas, tudo 
se resolveu, com a ideia de o sar­
gento amanuense da Secretaria, 
conhecedor daquela lbgua, tradu­
zir diàriamente do francês as or­
den• de ser iço. 

Passaram um dia, dois, uma se­
tnana, e os •càmónes• americanos 
principiaram a responder a todas 
as pergunt.is com um O. K, des· 
conhecido até então, e formidàvel­
mente irritante. 

Pesquisou-se a origem de tam 
insolentes letras e. . . o que se 
apurou? 

O ilustre sargento filósofo, tra· 
du1indo o utout compris• das or­
dens francesas por •ali correct• 

COI/'\BRl\ 

Ret alhos Um manuscrito 
indiscreto 

Uma. hipótese 
sem importancia Passou o amversário natalício do 

s1. Dr. João Duarte de Oliveira, 
iluslte Reitor da nossa Universidade. (CONCLUSÃO) 

Cumprimentando S. Ex.•. endere· 
çamos-Lhe cordiais fellcttaçtJes. 

• 
Sensibiliza-nos devéras a maneira 

cativante e acolhedora com que os 
Profeisores da nossa Universidade 
teem colaborado na homenagem que 
todos nós, estudantes de Coimbra. 
vamos prestar aos nossos camaradas 
mortos na Grande Guerra. 

E' tanto mais para admirar éste 
facto. quando é certo que a Univer­
sidade - implicitamente, pois, os 
seus Professores - já homenageou 
os seus alunos que tombaram em 
A/rica e na Flandres. E eis a raztio 
porque só um forte desejo de cola­
borar com os estudantes. deve im­
pulslorza1 os nossos Professores: 
motivo de justo orgulho, pa1a nós. 
e duma satisfação enorme - pois 
constatamos qut> o inter-câmbio entre 
Mestres e discípulos é um facto e 
que a nossa Universidade se volta 
de novo a lmf.Jr à consideraç:i '• 
geral. marcando. por /actos, uma 
posiçdo donde a queriam arredar 
certas pessoas que desconheciam 
até, o s,•u funcionametZto. • 

E seja tudo por obra e graça duma 
civilisação melhor! · 

• 
Partiu ontem para o Porto. a fim 

dt tomar parte no treino da selecçll.o 
nacional, o nosso colega Ruy Cunha 
indubltávelmente o melhor avan~ 
çado-centlo português. 

(ol correcte) mas desconhecendo a 
maneira de rabiscar a frase escre. 
via "ª"" com "0.11 e •C~rrect. 
com •K.•. 

E, ainda mais: com suas manias 
simplificadoras, entendeu por bem 
escrever somente O. K. ! .. 

O resto está dito O. K. ! ... 
Coimbra, Dezembro, 33. 

ASSIS PACt-IECO 

Nota ti margem : -A história é 
inverosímil pelo motivo lógico de 
já existir, antes da Grande Guerra, 
o nosso célebre O. K. ! 

- Compreendido? 
-0. K.! ... 

A. P. 

Vamos por partes: em que facul­
dade era o doutoramento? 

- Na de Leis. Todus os que 
de:-emp~nharam nêle um papel em 
ev1denc1a eram legistas, o douto­
rando Joã:o Moreno era Licenciado 
em Leis e ensinava lnstituta, Asca­
ne º· Ascotto,que lhe dera o grau e 
fab10 Arcas, seu padrinho que lhe 
pusera as insígnias, eram Lentes em 
Leis, o mesmo D. João Ill em carta, 
concordando ;::om o pregrama das 
festas, escrevera: ue averaa tambem 
um doutoramento em leix e huü 
exsame privado <! canones ... ,, 

Continuemos: o nosso remoto 
colega, neste momento ainda incó­
gnito, era um bacharel e não um 
doutor ( êste faltara ao doutora­
mento) di-lo o nosso manuscrlto. 
Ora, bachareis com função d'ensino 
havia ao tempo na faculdade doí~ 
e estes lá estavam no cortejo que 
recebeu el-rei, lado a lado com 
João Moreno. 

Eram o bacharel Cosme Fernan­
des lente de Código e o bacharel 
Manuel Fonseca, lente de Instituta 
tal qual como o doutorando Joa:C: 
.Moreno 

Eu opto, pois, por Manuel da 
Fonseca, e o leitor? 

* .. .. 
Para terminar. Nestas festas lu­

sidias, que foram de 6 a 13 de No­
vembro, maravilhoso acontecimento 
no ramerrào costumado do burgo 
pacato, também a Câmara não faltou 
com a sua colaboração, tendo ofe­
recido, entre outros divertimentos: 
•Oito ou dez touros e lhos dessem 
na Praça desta cidade e com isso se 
achassem pessoas nobres e omradas 
que quisessem e podessem jogar as 
canas omr·.,f:unente que as jogassem 
depois dos touros corridos e com 
isso se fizessem outras festas e pra­
zeres com que a cidade podesse ... 

Qual era essa Praça da cidade? 
Posso responder: a actual praça 

do Comércio. 
ROCHA BRITO. 

Numero especial 
de "O Ponney,, 

Este nosso presado colega na 
I~prens_a Académica, sairá no pró­
ximo sabado com 20 páginas, a 
côres, e também com um interes­
sante e valioso •Concurso,, da Casa 
de tintas e lacres ftCizne". 

Não precisa, pois, de mais re­
clamos, para interessar aos seus 
inúmeros leitores. 


